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Ludolf Dahmen | Universidade de Colônia

Nesta segunda reportagem, o Correio traz detalhes sobre a matéria escura, mistério que compõe cerca de 1/3 do 

Universo, e não pode ser observada diretamente. Mas gera fenômenos cósmicos e interfere nos buracos negros 

Pesquisadores levam 

luz à matéria escura

A 
matéria escura é uma subs-

tância misteriosa que com-

põe cerca de 27% do Univer-

so, segundo a Agência Es-

pacial Europeia, mas que não pode 

ser observada diretamente, pois não 

emite, absorve ou reflete luz — ou 

qualquer outra radiação eletromag-

nética — de forma detectável. Sua 

existência, que continua desafian-

do astrofísicos, é identificada pelos 

efeitos gravitacionais que causa so-

bre a matéria visível, como estrelas 

e galáxias. Pesquisas recentes reve-

lam descobertas revolucionárias so-

bre a matéria escura e seu papel em 

fenômenos cósmicos, além de novas 

informações sobre buracos negros.

Cientistas estão rastreando de 

forma indireta a matéria escura por 

meio da floresta Lyman-Alpha. Se-

gundo o estudo, quando a luz de 

quasares passa pelo Universo, ela 

encontra nuvens de gás hidrogê-

nio, deixando para trás sombras. Es-

sas marcas representam a presença 

de moléculas de hidrogênio e po-

dem ser usadas para localizar ma-

téria escura.

Simeon Bird, físico da Universi-

dade da Califórnia, nos Estados Uni-

dos, e coautor do trabalho, explicou 

de que maneira o hidrogênio age co-

mo um “marcador”. “É como colocar 

corante em um rio, o corante vai se-

guir onde a água vai. A matéria escu-

ra tem potencial gravitacional, en-

tão o gás hidrogênio cai nela, e você 

a usa como um marcador.”

No entanto, a abordagem tam-

bém revela incoerências, ou “ten-

sões,” entre as previsões teóricas e 

as observações reais. Essas discre-

pâncias podem indicar uma nova 

partícula ou uma nova forma, co-

mo a influência dos buracos negros 

supermassivos no crescimento das 

galáxias. O trabalho confirmou as 

tensões, o que pode apontar para 

possíveis descobertas, ao invés de 

problemas nos modelos existentes 

de formação de galáxias. “Se isso se 

confirmar, é muito provável que seja 

uma nova partícula ou algum novo 

tipo de física, em vez de os buracos 

negros estarem bagunçando nossos 

cálculos,” concluiu Bird.

Ao Correio, Simeon Bird afirmou 

que a descoberta de uma nova par-

tícula poderia ajudar a explicar in-

consistências na cosmologia, como 

a distribuição de matéria escura. 

“No momento, há outras explica-

ções possíveis, mas uma nova partí-

igante Veremos no 
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futuro as propriedades que uma 

nova partícula precisaria para re-

solver algumas das discrepâncias 

que vemos. Em breve, haverá no-

vos dados vindos da pesquisa Dark 

Energy Spectroscopic Instrument, 

que tem muito menos incerteza. 

Isso nos ajudará a ficar mais con-

fiantes sobre os resultados. Tam-

bém haverá pesquisas que nos per-

mitirão verificar os resultados.”

Desacoplamento

Em outra linha de pesqui-

sa, o estudo de um aglomera-

do de galáxias, chamado MACS 

J0018.5+1626, onde dois aglome-

rados massivos colidiram, permi-

tiu pesquisadores observarem um 

fenômeno conhecido como de-

sacoplamento. Esse processo faz 

com que a matéria escura e a nor-

mal — como o gás quente — se 

movam a velocidades diferentes 

durante a colisão, com a escura à 

frente do gás.

O estudo, liderado por Emily 

Silich, estudante de doutorado do 

Instituto de Tecnologia da Califór-

nia (Caltech), nos Estados Unidos, 

usou dados de diversos telescó-

pios para mapear as velocidades 

das matérias. A escura, que inte-

rage apenas pela gravidade, com-

portou-se de maneira diferente da 

normal, que também é influencia-

da pelo eletromagnetismo.

A nova observação marca um 

grande avanço na compreensão 

de como as matérias se compor-

tam durante eventos cósmicos. A 

orientação única do MACS J0018.5 

permitiu ver uma perspectiva sem 

Universidade da Califórnia em Riverside

Ilustração da colisão entre dois aglomerados massivos de galáxias

precedentes. Assim, os pesquisado-

res mediram diretamente as veloci-

dades das matérias durante a coli-

são, com uma visão mais detalhada.

A descoberta ajuda a entender 

como os aglomerados de galáxias — 

algumas das maiores estruturas do 

Universo — interagem durante coli-

sões. Nesses impactos, as vastas nu-

vens de gás podem se superaquecer 

e se tornar turbulentas e a matéria 

normal desacelera, enquanto a es-

cura se move mais livremente. Essa 

separação foi detectada pela primei-

ra vez em 2006 e tem sido estudada 

em outros aglomerados de galáxias, 

mas a recente pesquisa esclareceu 

melhor o desacoplamento em ação.

Ao analisar os dados, a equipe 

descobriu que a matéria normal es-

tava se movendo na direção opos-

ta à da escura. No começo, pareceu 

um enigma, e a equipe não sabia se 

era uma anomalia nas informações 

ou algo mais. “Tínhamos esse caso 

estranho com velocidades em dire-

ções opostas, e no começo achamos 

que poderia ser um problema com 

os nossos dados.” Quando Silich se 

juntou à equipe, conseguiram des-

vendar o mistério.

Apesar de representar 85% da 

massa dos aglomerados de galáxias, 

a matéria escura permanece inde-

tectada, exceto por seus efeitos gra-

vitacionais. “Esse trabalho é um pon-

to de partida para estudos mais de-

talhados sobre a natureza da maté-

ria escura. Temos uma nova forma 

de investigação direta que mostra 

como a matéria escura se comporta 

de forma diferente da matéria nor-

mal”, afirmou Silich.

Rogério Rosenfeld, profes-

sor do Instituto de Física Teó-

rica, da Universidade Estadual 

Paulista (Unesp), detalhou o 

funcionamento do Legacy Sur-

vey of Space and Time (LSST), 

um projeto internacional que 

realizará um mapeamento do 

céu de todo o Hemisfério Sul a 

cada três dias durante uma dé-

cada. Em 2025, o LSST inicia-

rá suas operações no Chile. O 

local abriga o Simonyi Survey 

Telescope, um telescópio ino-

vador e compacto. “A maior 

câmera digital já construída, 

com 3,2 gigapixels e mais de 

três toneladas, será instala-

da no telescópio no início de 

2025. A câmera fará fotos a ca-

da 30 segundos de regiões do 

céu com uma área correspon-

dente a 40 luas cheias.”

Segundo o especialista envol-

vido no projeto, ao longo de 10 

anos de operação, o LSST obser-

vará uma mesma região do céu 

cerca de 800 vezes, produzindo 

um filme com informações so-

bre bilhões de objetos celestes. 

“Essas observações permitirão, 

entre outras coisas, o melhor en-

tendimento sobre a natureza da 

energia escura e da matéria es-

cura, que hoje contribuem com 

aproximadamente 95% do con-

teúdo do Universo, mas ainda 

permanecem misteriosas.” (IA)

Hemisfério Sul 

em foco

Reconstrução artística do caminho de um 

fóton por intermédio do gás intergaláctico

Ataques levam terror, 
morte e medo aos EUA 
No momento em que uma multidão comemorava a virada do ano nas pri-
meiras horas de 2025, em Nova Orleans, o ex-militar americano Sham-
sud Din Jabbar acelerou a caminhonete, matou 15 pessoas e feriu 35. A 
bandeira do Estado Islâmico estava pendurada na traseira da picape em 

uma haste. No interior do veículos, os agentes encontraram explosivos. O 
FBI classificou o incidente como “atentado terrorista”. Horas depois, um 
carro elétrico da Tesla explodiu diante de um hotel do presidente eleito 
dos EUA, Donald Trump. Autoridades investigam possível ato intencional.
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Protagonista de Nosferatu, Nicholas 

Hoult brilhou em The Order e 

em Jurado nº 2. Como se não 

bastasse, desponta para consagração 

definitiva porque interpretará o 

vilão Lex Luthor em Superman.
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Astro
em ascensão
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Pesquisadores rastreiam 
os fenômenos cósmicos 

que interferem nos 
buracos negros.

Chefes do Executivo tomaram posse, ontem, nas 26 capitais de estados e em mais de cinco municípios no país. Apesar da reeleição ter sido uma 
marca do pleito passado, mudança foi a tônica da maioria dos discursos. Em metrópoles, como São Paulo, Rio e Recife, as forças políticas 

assumem com o olhar em 2026, na sucessão estadual e na corrida à Presidência. No Entorno,maior integração entre DF e Goiás é consenso. 
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Prefeitos e as esperanças renovadas nas cidades

Bombeiros resgatam mais dois corpos do 
Rio Tocantins, no local onde desabou a 

travessia entre Aguiarnópolis (TO) e Estreito 
(MA), em 22 de novembro. Pelo menos cinco 

pessoas estão desaparecidas. 
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Queda de ponte 
tem 12 mortos. 
Buscas seguem

Vai pegar estrada? 
Veja dicas de segurança

Principal torneio de base do país 
começa, hoje, com seis partidas. 
Correio lista 12 promessas que 

podem explodir na nova edição. Dr. Lucas foi reeleito em Águas Lindas Lulinha e o transporte na Cidade Ocidental Jéssica assume Sto. Antônio do Descoberto

Jogadores ofensivos marcam 
as negociações de impacto 

para 2025. Ontem, Gabigol foi 
oficializado pelo Cruzeiro com 

status de reforço de peso.

PÁGINAS 19 E 20

As joias da Copinha 
entram em ação

Atacantes ganham 
protagonismo no 
mercado da bola

A capital teve duas apostas entre as 
oito vencedoras na Virada, que sorteou 

R$ 635,4 milhões, o maior prêmio 
da história. Os sortudos candangos 

jogaram na Real Lotérica (114 Norte), 
com três cotas (R$ 26 milhões), e na 

Onze da Sorte (Lago Sul), com 30 cotas 
(R$ 2,6 milhões). São pelo menos 

33 novos ricos na cidade!

PÁGINA 14 E CAPITAL S/A, 16 

Brasília na Mega: 
tem milionário 
perto de você! 

O mistério da 
matéria escura

Ciência

Beto Castanheiro

Gonet e o futuro de Bolsonaro

Brasília e o FCDF

Artigo

Na mãos do procurador-geral da República, o inquérito 

sobre a suposta trama golpista, investigada pela PF, terá 

desdobramentos nos próximos meses. Paulo Gonet terá 

que decidir se denuncia ou não o ex-presidente ao STF.

Governador Ibaneis 

Rocha avalia a relevância 

do Fundo Constitucional, 

mantido com as mesmas 

regras pelo Congresso. 


